
Trabalho de conclusão de residência

O mapa intersetorial como

ferramenta para efetivação da 

integralidade

   Grupo Hospitalar Conceição

     Residencia Integrada em Saúde

                                                           Saúde mental 2011/2012

                                    Lucas  Fonseca  (Pesqui sador )

                                L uiz  Fernando B il ib io  (Or ientador )



2

SUMÁRIO

1 - APRESENTAÇÃO…………………………………………………………03

2 – MAPEANDO…………………………………………………………….....…05

3- INTEGRALIDADE, INTERSETORIALIDADE E POSSÍVEIS 

CONEXÕES. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .06

4- A FERRAMENTA INTERSETORIAL – MAPA GOOGLE EARTH........09

5 - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ..................................………………11



3

1) Apresentação

O Grupo Hospitalar Conceição ( GHC) é composto por quatro grandes hospitais( 

Hospital Cristo Redentor, Hospital Nossa Senhora da Conceição, Hospital Fêmina e 

Hospital da Criança) além de uma rede de 12 postos de saúde comunitária e 4 serviços 

especializados em saúde mental ( Centro de Atenção Psicossocial – CAPS infantil, 

CAPS III – AD, CAPS II e Consultório na Rua. Todos estes serviços são do Sistema 

único de Saúde e estão localizados na região norte da cidade de Porto Alegre atendendo, 

segundo últimos dados do censo/2010, a região mais populosa da cidade.

No ano passado iniciei a Residência Integrada em Saúde no GHC na 

ênfase de saúde mental.  Fui encaminhado a desenvolver ações no CAPS 

II e também na Gerencia Distrital Norte Eixo Baltazar (GD/NEB). As 

ações no CAPS eram dedicadas à assistência e atenção especializada em 

saúde mental e as atividades na GD/NEB eram atividades de formação na 

gestão do sistema de saúde desta região

Em ambos locais os trabalhadores referiam não conhecer a rede 

intersetorial da região e inclusive,  não tinham informações necessárias 

para estabelecer encontros com os outros equipamentos desta rede.  

Segundo alguns trabalhadores do CAPS, não eram possíveis processos de 

reabilitação psicossocial territoriais,  pois na ausência de conhecimento 

sobre os serviços intersetoriais existentes era difícil  estabelecer redes e  

f luxos nos processos de atenção e cuidados em saúde. 

No sentido de facilitar o acesso às informações sobre os serviço que existem no 

território, es te  t rabalho de  conclusão de  residência,  contruiu e  

public izou um mapa vi rtua l  da  região norte  eixo Bal tazar.  

Pessoalmente  o processo  do t rabalho foi  um grande  aprendizado,  pois 

em seu decorrer,  pude  conhecer  a  rede  de serviços  inte rsetoria is  desta  

região  além de desvendar  real idades te rr i tor iais a té  antes 

desconhecidas.

Percebi  também durante o desenvolvimento  do t raba lho a  importância  

desta  ferramenta para  as  ações de  cuidado em atenção na  perspect iva 

da  integral idade. O ser  humano vive  e  sobrevive  ut i l izando os  mais 

d i fe rentes  setores  e equipamentos que o  estado const i tucionalmente 
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dispõe.  Desenvolvemos uma ferramenta  que possa dar  vis ibi l idade e  

conhecimento  acerca  de  informações destes  d iferentes  locais  que 

prestam serviço públ ico à  população. Esta  fe rramenta  vem no sentido 

de  tentar supri r  a  lacuna  nos s is temas de informação sobre  serviços 

públicos  in tersetoriais  e  de  faci l i ta r  a  efet ivação da in tegra l idade  nos 

processos de atendimento públ ico.  

Inúmeras  vezes,  mesmo sem ainda public izar  o mapa,  as  informações 

ne le  contida  foram requis i tada por colegas do se tor  saúde,  educação e  

cultura  a lém de gestores.  Conforme Almeida  (2005, p.39) “outra  

questão relevante  é  a  de que  as  informações disponíve is  normalmente 

não são de fác i l  acesso aos  gestores  loca is  e  sua u ti l ização é  

d i f icul tada pe la  complexidade das tecnologias” portanto,  a fe rramenta 

é  fác i l operacional idade e auto-expl icat iva  para fác i l acesso ao mapa.
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2) Mapeando

O t raba lho de  recolhimento  de informações  fo i  executado por meio de 
pesquisa  em fontes  d iversas  em base  de dados como internet  (s i tes  da  
Prefe i tura,  FASC),  jorna is,  outdoors/p lacas,  informações públ icas,  
publicações inst i tuc ionais,  a lém de vis i tas  ao te rr i tór io.  Ainda  na 
obtenção das  informações dos serviços exis tentes  no  te rr i tório também 
contei  com a  colaboração das  ACS (Agente comuni tá rio  de  saúde  do 
Grupo hospita la r  Conceição) que  moram e  atuam nos te rri tór ios 
abrangidos pe lo mapa.  Es tas  colegas do setor  saúde  sabiam sobre a  
exis tência  de diversos  serviços da rede  intersetoria l  e  me referiam que 
posteriormente i r iam ut i l izar  o mapa em suas ações.  Passe i  um 
instrumento (anexo 1)  para os  ACS dos postos  da saúde comuni tár ia  do 
GHC para s is temat izar es tas informações.

Acho oportuno também deixar  regis t rado que  sou morador  da zona 
nor te  de  Por to  Alegre e  já  desenvolvi  inúmeros proje tos  na  á rea  de 
abrangência  do mapa,  portanto,  também pude contribuir  nas 
informações dos locais  dos serviços disponíve is  no te rr i tório a través 
de conhecimento pessoa l .
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3) Integra l idade,  in te rsetor ial idade e  possíveis  conexões.

No cot idiano dos serviços públicos  percebemos que  as demandas 

humanas são  complexas e  que se  faz necessário um olhar na 

perspec t iva  da integral idade  e  de ações in te rsetoriais.  O chamado

concei to ampl iado de  saúde vem reflet i r  condicionantes  socia is  e  

re lações com os  demais  se tores,  conforme já  apontado na  8ª  

conferência nac ional  de saúde.

Em sent ido amplo,  a  saúde  é  a  resultante  das 

condições de  al imentação,  habitação,  educação,  

renda,  meio ambiente, traba lho,  t ransporte ,  

emprego,  lazer ,  l iberdade,  acesso e  posse  da 

te rra  e  acesso aos serviços de saúde.  Sendo 

assim,  é  princ ipalmente  resul tado das  formas de 

organização socia l ,  de  produção,  as  quais  podem 

gerar  grandes desigualdades nos níve is  de  vida 

(Brasi l ,  1986: 4).

Portanto,  no mapa foram ident if icados os d ife rentes  serviços 
in te rsetor iais:

 Serviços do s is tema único  de  saúde em todos níve is  de  a tenção 
(pr imária ,  secundária  e  terc iá r ia )  como as  unidades básicas  de 
saúde,  es t ratégia  de saúde da  família ,  centros  de  a tenção 
psicossoc ial,  unidade de pronto a tendimento,  hospi tais ;

 Serviços da  rede de  assistênc ia  soc ia l ,  do Sis tema Único de 
Assis tênc ia  Social  (SUAS) e  da  Fundação de Assis tência  Social  
e  Cidadania  (FASC).  Centros  regionais  especial izados em
assis tênc ia  soc ial ,  centros  regionais em assis tênc ia  soc ial ,  
abrigos;

 Locais ,  se rviços de cul tura existentes  no  te rri tór io que 
desenvolvam ações de  a rte ,  recreação e  lazer.  Associações,  
Pontos  de cul tura,  organizações não governamentais,  ent idades 
benef ic iente  e  recreat ivas,  centros re l igiosos;
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 Equipamentos públ icos  de educação,  contemplando as  escolas  de 
educação infanti l ,  ensino fundamenta l ,  médio,  educação de 
jovens e  adultos,  cursos  técnico e  prof iss ionalizantes .

 Outros  Serviços públ icos como conse lho tute la r ,  de assessoria  
jurídica gratu ita ,  cadastro de  emprego no s is tema nac ional  de 
empregos,  programas de habi tação e  moradia 

Também objet ivamos a través deste  traba lho faci l i ta r  as  conexões da 
rede in te rsetorial .   

A novidade  do conceito  de rede  é  dar conta  de 

uma organização que  é  complexa,  aberta ,  

dispersa,  sem centro  unif icador.  O que a  define 

mais  radica lmente  é  o  pr inc íp io  de  conexão,  que 

responde  pelo  seu  crescimento (Kas trup,  2000,  

p18).

Em certa  medida,  nos processos de contrução do mapa houve
comunicações e  conexão entre  os  se tores  desta  rede,  porém,  entendo 
que  as  conexões a inda serão  mais  potentes  a  par t ir  do momento que 
cada  um dos setores  envolvidos receber o  mapa  e  se  re -conhecer no 
te rr i tório.  Ainda é  inc ip iente  a  ação desenvolvida pelo estado de forma 
in tersetor ial .  As ações ainda  são executadas de  forma desin tegradas e  
i so ladas onde,  por  exemplo,  as  ações de cada  secre taria ocorrem de 
forma se toria l ,  não promovendo integração das  redes e  ações 
conjuntas.  Porém, esperamos com este  mapa  venha  faci l i ta r  as 
conexões da  rede  in te rse tor ial  na  medida  que  os  serviços ao menos 
i rão  saber da  exis tência  e  das  competências de outros  se tores em 
determinado te rri tório.

Para i lust ra r  a  ut i l ização deste  mapa,  recordo quando,  em minhas 
a t r ibuições de  res idente na  á rea  da saúde  menta l  no Grupo Hospi ta lar  
Conceição,  es tava  atendendo individualmente  uma paciente que  estava 
grávida.  Durante o a tendimento  em um serviço  de saúde ela  me trouxe 
demandas de  emprego,  escola  para  o f i lho  e tc .  O mapa  fo i  u t i l izado 
com êxi to  durante  o  a tendimento,  pois  e la  reconheceu seu bair ro  e  
juntos procuramos quais  seriam os serviços públ icos  disponíveis  na 
sua  região  para atender suas  demandas.  Estávamos dentro de  um 
CAPS,  em um atendimento de terapia  ocupacional  no campo de  saúde 
menta l  e  a  fe rramenta do mapa proporcionou que soubéssemos,  
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conhecêssemos quais  e ram os equipamentos dos demais  se tores.  
Encontramos a  escola de educação infant i l  para seu f i lho,  com 
informações sobre  a  entidade a lém de buscar  onde  f icava o serviço do 
Sine descentraç izado para  busca  de emprego.  Na saúde uti l ize i  o  mapa 
para  efet ivação da  integral idade  no cuidado daquela  paciente;  tenho 
convicção que  os  demais  setores  e  serviços também poderão conhecer 
e  re-conhcer seus te rri tórios  benef ic iando a  população em geral  e  
qua l if icando o t rabalho em rede.
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4 - A FERRAMENTA INTERSETORIAL – MAPA GOOGLE EARTH

Sobre a  d isponibil ização do mapa  como ferramenta  de u ti l idade 
pública  na inte rne t  ut i l izei  o sof tware gra tu i to  chamado G oogle Earth ,
que  disponibi l iza  o mapa com imagens geradas por sa té l i te .  Uti l izei  
es ta  tecnologia para  marcação dos locais  de cada  serviço,  agregando 
em cada  i tem discriminado os atendimentos ofertados,  horários  e  
contatos  do serviço. Além de acessar o mapa  a través do l ink ao  f ina l  
deste  t raba lho exposto,  os  usuários  poderão ut i l izar a fe rramenta,  
bastando baixar  gratui tamente  no si te  da  google  em qualquer 
computador  ou ce lular .  Segue breve tu toria l do google  Ear th.

Depois  de  insta lado (os  passos da instalação não são  abordados aqui  
por  serem t rivia is) ,  é  possível  acessar o  Google Earth por um a talho na 
Área de Trabalho (Desktop).  

Uma vez que o Google  Earth tenha  s ido carregado,  uma tela  
semelhante a  que é  mostrada na imagem abaixo é  exibida.

Ferramentas: o menu Ferramentas  permite a l te rar as  conf igurações do 
Google Ear th e  acessar  recursos adic ionais,  como o  botãoRégua ,  capaz 
de  t raçar um caminho ou medir  a  dis tânc ia  ent re  dois pontos;  o 
botão GPS,  capaz de  importar dados de  disposi t ivos do t ipo;  e  o 
important íss imo botão Opções.
O botão Opções é  o que  permite  a l te rar as  configurações do Google 
Earth.  Em sua janela ,  a aba Visual ização em 3D permite,  por exemplo,  
a l terar  a  resolução,  a  quantidade  de  cores  (high color ou true  color) ,  o 
tamanho dos rótulos e  a  re lação de  zoom.  Também é possíve l  a l te rar as 
b ibl io tecas  gráf icas padrão (se  OpenGL ou Direc tX),  ass im como os 
t ipos de medidas (pés ,  milhas,  metros,  quilômetros,  e tc ) .  A 
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aba Cache permite  aumentar ou  diminuir  o espaço em disco que  guarda 
temporariamente  as  imagens do programa.  Note  que  você  pode  apagar 
o  conteúdo atua l do cache  para  recuperar o espaço usado pelo 
programa.  A aba Passeio permite  configurar os  parâmetros  do recurso 
que  recebe  o  mesmo nome.  Use  a  aba Navegação para al terar os 
parâmetros  que permitem a navegação pe lo Google Earth.  Na 
aba Gera l ,  é  possíve l  a tivar  ou desa tivar  configurações sobre vár ios  
recursos do programa

Caminho: permite  traçar um caminho sobre  a  imagem.  Por exemplo,  
suponha que  você  queira  marcar  o trajeto fe i to de  uma estação do 
Metrô  a té um prédio  próximo.  Para  isso,  basta  i r  em Adic ionar,  c l icar 
em Caminho e,  em seguida,  cl icar  no ponto  de  origem na  imagem 
exibida.  Depois,  basta  marcar  os  pontos  seguintes,  como se fosse em 
um mapa.  Quando te rminar,  dê  um nome ao caminho na ca ixa  que 
est iver aparecendo e c l ique  em Ok.  Quando quiser ver  esse  caminho 
novamente,  basta  procurá-lo em Lugares;

Temos por meta  disponibi l izar para acesso  público este  mapa  de forma 
que  todas as  pessoas possam saber em um único s í t io vir tua l  (mapa),  
onde estão os  serviços inte rse tor ia is exis tentes  em seu te rr i tór io.  
Também no sent ido  de  a tender  os  obje t ivos  do projeto  este  mapa esta rá  
na  inte rnet  nos  l inks abaixo a  part i r  de  03/2013 ou poderá  ser enviado 
por  e -mail  para  qualquer pessoa  mediante sol ici tação ao endereço
eletrônico – mapaintersetorial@gmail.com .  Dúvidas e  contr ibuições 
também devem ser enviadas para es te  e -mai l .

h t tp : / /escola.ghc.com.br/

h t tp : / /hiphoplucas.blogspot .com.br/

O mapa  será atualizado semestralmente. Em anexo ao  t rabalho um CD 
com i lust ração do mapa.
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